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Resumo 

O objetivo desse trabalho é identificar as motivações para o comportamento de partilha do 

conhecimento, dividido em coleta e doação, em uma comunidade de software livre. Para isso, 

foi realizada uma pesquisa qualitativa exploratória por meio de entrevistas com membros de 

uma comunidade de software livre com atuação em todos os continentes. Os resultados mostram 

quatro motivações para a coleta de conhecimento, oito motivações para a doação de 

conhecimento, e quatro motivações para a coleta e doação de conhecimento na comunidade de 

software livre. As motivações para a coleta focam no conhecimento (por exemplo, qualidade do 

conhecimento), as motivações para a doação focam no indivíduo (por exemplo, 

reconhecimento), e as motivações associadas tanto à coleta quanto à doação focam na relação 

entre os indivíduos (por exemplo, laços com outros membros). 

Palavras chave: partilha do conhecimento, motivações, comunidade de software livre, coleta 

de conhecimento, doação de conhecimento. 

Abstract 

The aim of this study is to identify the motivations for the behaviour of knowledge sharing, 

categorized into collection and donation, in an open source community. For this, an exploratory 

qualitative research through interviews with members of a free software community, with 

operations on every continent, was held. The results show four motivations to collect knowledge, 

eight motivations for giving knowledge and four motivations for the collection and donation of 

knowledge in the free software community. The motivations for the collection focus on 

knowledge (eg , quality of knowledge), the motivations for giving focus on the individual (eg , 

recognition), and the motivations associated with both the collection as the donation focus on 

the relationship between individuals (example, links with other members). 

Keywords: sharing of knowledge, motivations, the free software community, gathering 

knowledge, knowledge of donation. 

1. INTRODUÇÃO 

O software livre está ligado a diversos aspectos do dia-a-dia das organizações [Schilling 2014]. Esse 

modelo de software, que representa uma alternativa de potencial diminuição de custos e aumento de 

qualidade [Raymond 1999], tem atingido notável sucesso [Fang e Neufeld 2009]. Aproximadamente 

dois terços das aplicações utilizadas em organizações são produzidas seguindo o modelo de software 

livre [Gartner Inc. 2008]. Uma das razões desse sucesso é a estrutura da sua comunidade [Studer et 
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al. 2007; Raymond 1999], que se conectam para desenvolver, gerar e partilhar conhecimento sobre 

o software desenvolvido [Raymond 1999; Shen 2005]. 

As comunidades de software livre (CSL) são um tipo de comunidade de prática [Krishnamurthy 

2003], onde os integrantes são usuários de um software livre [Raymond 1999; Barcellini et al. 2009]. 

As comunidades de prática (CoPs) são grupos de pessoas que se reúnem para partilhar o 

conhecimento sobre expertises em comum e sua criação é uma forma de incentivar a partilha do 

conhecimento organizacional [Wenger e Snider 2000]. A relação entre os indivíduos ocorre pela 

prática e participação [Studer et al. 2007; Barcellini et al. 2009]. Nas comunidades de software livre, 

mais de metade dos participantes são voluntários, que realizam o trabalho em seu tempo livre, ou 

seja, possuem motivações que não estão ligadas com pagamento monetário [Hsu et al. 2007; Fang e 

Neufeld 2009; Endres et al. 2007]. 

Motivações são importantes para diversos comportamentos, inclusive para o de partilha do 

conhecimento [Deci e Ryan 1987; Osterloh e Frey 2000; Lin 2007]. Como a partilha do 

conhecimento é o principal objetivo das CSL, entender as motivações para esse comportamento é 

importante para manter as comunidades energizadas e eficazes, a fim de que operem efetivamente 

[Raymond 1999; Shen 2005].  

As investigações sobre motivações para o comportamento de partilha de conhecimento consideram 

diferentes contextos [Whiterspoon et al. 2013; Chang e Chuang 2011], mas poucas são específicas 

para as CSL [Endres et al. 2007, Sowe et al. 2008]. Para preencher esta lacuna, este estudo se propõe 

a investigar quais são as motivações para o comportamento de partilha do conhecimento em uma 

comunidade de software livre. 

O artigo está estruturado da seguinte forma: a seção 1 apresenta a introdução; a seção 2 apresenta a 

revisão bibliográfica sobre comportamento do partilha do conhecimento, motivações e comunidades 

de software livre; a seção 3 relata o método de pesquisa; a seção 4 apresenta a análise dos dados; a 

seção 5 mostra as conclusões, limitações e trabalhos futuros. 

2. COMPORTAMENTO DE PARTILHA DO CONHECIMENTO, MOTIVAÇÕES E 

COMUNIDADES DE SOFTWARE LIVRE 

O conhecimento é um dos ativos mais valiosos para as organizações [Grant 1996]. As soluções com 

base em conhecimento são socialmente complexas e isso representa um importante fator para a 

sustentabilidade e para a vantagem competitiva das organizações [Grant 1996; Wijk et al. 2008]. No 

processo de partilha do conhecimento (PC), indivíduos, times, unidades e organizações são 

influenciadas pelos conhecimentos uns dos outros e criam novos conhecimentos conjuntamente 

[Wijk et al. 2008; Hooff e Ridder 2004]. De acordo com Hooff e Ridder, a PC pode ser representada 
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através de dois processos que atuam juntos para criação do conhecimento: a doação (comunicar aos 

outros o seu capital intelectual) e a coleta (consultar o capital intelectual de outro indivíduo). 

Diferentes motivações influenciam o comportamento de partilha do conhecimento [Lin 2007; 

Osterloh e Frey 2000]. As motivações são classificadas em dois tipos por Locke [1975]: a extrínseca, 

guiadas por resultados, e a intrínseca, guiada pelo prazer de realizar determinada atividade. Para 

verificar as motivações para a partilha do conhecimento estudadas recentemente, foi realizada uma 

busca na base de artigos ProQuest®, considerando os termos “motivation” ou “antecendent” e 

“knowledge sharing” no título de artigos publicados entre 2011 e 2014. Esta busca encontrou 21 

artigos e 33 motivações: 

 Altruísmo [Hung et al. 2011; Olatokun e Nwafor 2012; Chang e Chuang 2011; Xu et al. 

2012]; 

 Antecipação de pagamento [Witherspoon et al. 2013]; 

 Atitude para com PC [Witherspoon et al. 2013; Welshen et al. 2012]; 

 Auto-eficácia [Witherspoon et al. 2013; Olatokun e Nwafor 2012; Welschen et al. 2012; 

Schwaer et al. 2012]; 

 Capital Social [Hau et al. 2013; Chang e Chuang 2011]; 

 Clima de liderança [Liu e Phillips 2011]; 

 Clima inovador [Huang e Huang 2012]; 

 Comprometimento organizacional [Witherspoon et al. 2013]; 

 Comunicação [Witherspoon et al. 2013]; 

 Confiança [Chang e Chuang 2011; Schwaer et al. 2012; Mueller 2012]; 

 Diversão [Hau et al. 2013]; 

 Habilidade [Rheinholt et al. 2011]; 

 Identificação [Chang e Chuang 2011; Lee et al. 2014]; 

 Intenção de partilhar [Witherspoon et al. 2013; Bakan et al. 2011]; 

 Interação Social [Chang e Chuang 2011]; 

 Linguagem partilhada [Chang e Chuang 2011]; 

 Mecanismos de incentivo [Chen et al. 2012]; 

 Motivação autônoma [Rheinholt et al. 2011; Oyfolahan et al. 2012]; 
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 Motivação extrínseca [Amin et al. 2011; Bakan et al. 2011]; 

 Motivação intrínseca [Witherspoon et al. 2013; Amin et al. 2011; Mueller 2012; Welschen 

et al. 2012]; 

 Norma subjetiva [Witherspoon et al. 2013]; 

 Objetivos partilhados [Witherspoon et al. 2013]; 

 Orientação para aprendizado [Matzler e Mueller 2012], curiosidade [Loewenstein 1994]; 

 Orientação de resultados [Mueller 2012; Mueller 2014]; 

 Participação [Witherspoon et al. 2013; Welschen et al. 2012]; 

 Reciprocidade [Hung et al. 2011; Witherspoon et al. 2013; Hau et al. 2013; Chang e Chuang 

2011]; 

 Rede social [Rheinholt et al. 2011; Witherspoon et al. 2013]; 

 Reputação [Hung et al. 2011; Witherspoon et al. 2013; Chang e Chuang 2011]; 

 Responsabilidade pessoal [Mueller 2012; Mueller 2014]; 

 Satisfação com o trabalho [Bakan et al. 2011]; 

 Sensação de flow [Lin e Joe 2012]; 

 Suporte pra PC [Witherspoon et al. 2013]; 

 TI e estrutura [Witherspoon et al. 2013; Mueller 2014; Huang et al. 2013]. 

Uma comunidade de software livre é uma comunidade de prática que se forma com entusiastas de 

um software livre [Krishnamurthy 2003]. Software livre é um programa de computador que obedece 

quatro liberdades essenciais, para as quais o acesso ao código do programa é um pré-requisito: de 

executar o programa para qualquer propósito; de estudar o programa e adaptá-lo; redistribuir cópias 

de modo que possa ajudar outras pessoas e distribuir cópias de suas versões modificadas, de modo 

que toda a comunidade possa se beneficiar com as mudanças [Free Software Foundation 2001]. 

As comunidades de software livre seguem um modelo “privado-coletivo”, onde os participantes 

usam seus recursos privados para criar conhecimento e o doam para a comunidade. Os participantes 

colhem benefícios privados por essas doações pelo bem comum [Hippel e Krog 2003]. As 

comunidades são organizadas em torno do conhecimento [Endres et al. 2007] e têm como objetivo 

não somente adquirir conhecimento individual, mas também construir coletivamente e partilhar esse 

conhecimento [Shen 2005; Barcelini et al. 2009]. Por isso, entender como conhecimento é gerado, 
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arquivado e partilhado é interessante para aumentar o entendimento sobre o processo de 

desenvolvimento do software livre como um todo [Sowe et al. 2008]. 

3. MÉTODO DE PESQUISA 

Neste estudo, o método adotado foi o qualitativo, de caráter exploratório, a fim de prover critérios e 

compreensão sobre o tema da pesquisa [Sampieri et al. 2006; Hair et al. 2003]. Para a coleta de 

dados, foram utilizadas entrevistas semiestruturadas. O roteiro das entrevistas, que se encontra no 

Apêndice A, foi validado por pesquisadores que atuam na linha de pesquisa de Gestão do 

Conhecimento. 

Os dados foram coletados em uma comunidade de software livre de nível mundial, que possui mais 

de 400 mil participantes colaborando com a qualidade de seus softwares e cujo produto principal 

tem 40% do seu código escrito por voluntários. A coleta de dados foi realizada em uma reunião 

mundial com os colaboradores mais ativos dessa comunidade, convidados pela fundação que dá 

suporte à comunidade. Essa reunião ocorreu em outubro de 2013 e nela estavam presentes 

aproximadamente 600 participantes. 

Do total de participantes, foram selecionados 20 entrevistados por conveniência. Para manter a 

confidencialidade, todos os entrevistados serão referidos no masculino. Porém, 85% dos 

entrevistados são do gênero masculino e 15% são do gênero feminino. Esse desbalanceamento de 

gênero é uma característica das comunidades de software livre, onde aproximadamente 2% dos 

participantes são do gênero feminino [Ghosh et al. 2002; Nafus 2012], de forma que o 

desbalanceamento no gênero dos entrevistados apenas reflete a realidade das comunidades. 

Os entrevistados têm idades entre 18 e 44 anos e são de doze nacionalidades diferentes: Estados 

Unidos (cinco entrevistados), Brasil (quatro entrevistados), Paraguai (dois entrevistados), Argentina, 

Canadá, França, Israel, Japão, México, Quênia, Senegal e Zimbábue (um entrevistado de cada país). 

Treze entrevistados (65%) trabalham com Tecnologia da Informação (TI), sendo seis 

desenvolvedores de software, um consultor de TI, um empresário de tecnologia, um engenheiro de 

software, um administrador de redes, um analista de qualidade de software e dois sem alocação no 

momento (ambos afirmam estar procurando oportunidades na área de tecnologia). Outras ocupações 

citadas foram estudante (citada por quatro entrevistados), gerente, publicitário e vendedor. 

Um voluntário de uma comunidade de software livre pode realizar uma ou mais atividades junto à 

comunidade. Considerando as ocupações dos entrevistados e as características das comunidades de 

software livre, onde 58% dos participantes são profissionais da área de TI e 20.9% de estudantes da 

mesma área [Ghosh et al. 2002], não é surpreendente que a atividade mais citada pelos entrevistados 

seja a programação (50% dos entrevistados afirmaram exercer essa atividade). Além disso, foram 
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citadas oito diferentes atividades que exercem na comunidade: organização de eventos (45%), 

qualidade de software (40%), evangelismo tecnológico (35%), documentação (30%), 

internacionalização (30%), marketing (15%), design (5%) e suporte (5%). 

As entrevistas com duração média de 30 minutos foram gravadas e posteriormente transcritas. As 

entrevistas foram analisadas para identificar as motivações dos membros da comunidade para coletar 

e doar conhecimento, através da técnica de análise de conteúdo, de acordo com as recomendações 

de Bardin [2009]. Inicialmente foi realizada a codificação aberta, onde os códigos (motivações) 

foram emergindo livremente. Na sequência, foi realizada a codificação axial, com o objetivo de 

refinar e organizar os códigos em grupos. A codificação foi realizada com o suporte do software de 

análise de dados qualitativos MaxQDA®. A codificação foi realizada duas vezes pelo mesmo 

pesquisador com o intuito de verificar a estabilidade como recomendado por Krippendorff [1980]. 

Por fim, foram geradas tabelas e figuras com as motivações identificadas, como suporte à 

interpretação dos dados. 

4. ANÁLISE DE DADOS 

A análise de conteúdo fez emergir dezesseis motivações ao final da codificação axial. Estas 

motivações estão associadas à coleta do conhecimento, à doação do conhecimento ou a ambas 

(coleta e doação) em uma comunidade de software livre. Desta forma, as motivações foram 

agrupadas em três conjuntos: motivações que influenciam tanto a coleta como a doação do 

conhecimento, motivações que influenciam somente a coleta e motivações que influenciam somente 

a doação do conhecimento. 

A Tabela 1 apresenta as motivações identificadas nesta pesquisa que influenciam tanto a coleta 

quanto a doação do conhecimento. Os números nas colunas de doação e coleta do conhecimento 

indicam os Entrevistados que citaram a motivação atrelada àquele mecanismo de partilha do 

conhecimento. 

 

Motivação Doação do Conhecimento Coleta do conhecimento 

Aprendizado 13/14/17 6/7/8/11/13/14/15/20 

  Curiosidade  1/4/13/15/19 

Diversão 7/12/13/16 13/20 

Laços com outros membros 3/5/10/11/13/17/18/19 1/5/12/13/18/19 

Profissional 3/5/9/12/17/18 2/16/18 

Tabela 1 – Motivações para doação e coleta do conhecimento 
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A mais citada entre essas motivações são os laços estabelecidos com outros membros da 

comunidade. Por exemplo, a associação desta motivação com a doação pode ser vista na fala do 

Entrevistado 11: “quando eu era estudante, na minha faculdade, eu e meus amigos formamos um 

grupo (...) por isso fizemos essas seções de doação de conhecimento”. Enquanto a relação com a 

coleta, por exemplo, pode-se citar o Entrevistado 1, que diz “a maioria é gente conhecida, então tem 

esse tipo de amizade, de laço, então é mais fácil”. 

Outra motivação entre as mais citadas é o aprendizado per se. Essa característica de personalidade 

voltada para o aprendizado motiva a partilha do conhecimento [Matzler e Mueller 2011] para a coleta 

(o Entrevistado 6, por exemplo, diz que coleta conhecimento na comunidade “somente para aprender 

algo, se existe algo que eu não sei, eu vou lá para aprender, então basicamente de passar do status 

de não saber para saber”) e também para a doação do conhecimento. A motivação para a doação do 

conhecimento é baseada na premissa de quem ensina, aprende mais. Isso pode ser visto na fala do 

Entrevistado 14, quando diz que “se você quer aprender algo, você precisa ensinar alguém. (...) No 

final do dia, é sobre o meu aprendizado, esse é o meu objetivo. Se eu estou te ensinando, eu estou 

na verdade te ajudando a me ajudar”. O aprendizado apresenta ainda uma subcategoria, que motiva 

somente a coleta do conhecimento: a curiosidade. Essa ligação entre curiosidade e aprendizado pode 

ser vista na fala do Entrevistado 15: “eu sou um curioso nato. Então, pra mim, coletar informação 

de qualquer coisa, aprender qualquer coisa o tempo todo é a minha motivação de vida”. 

A diversão proporcionada pelas atividades de partilha do conhecimento foi citada para coleta 

(Entrevistado 13, “acho divertido aprender, chego a ser chato às vezes, incomodando todo mundo 

pra aprender as coisas que eu vejo que são diferentes”) e doação (Entrevistado 7 , “eu somente sigo 

meus interesses, (...) é uma forma de me divertir enquanto contribuo”). Razões profissionais também 

foram mencionadas para doação (Entrevistado 12: “pode me abrir uma oportunidade de emprego”) 

e para coleta (Entrevistado 18: “definitivamente a maior motivação é aprender e ser melhor no meu 

trabalho, ao aprender novas habilidades”). 

A Tabela 2 compila as motivações para a coleta do conhecimento (mas que não influenciam a 

doação) na comunidade e os entrevistados que as citaram. 
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Motivação Coleta do conhecimento 

Atualização 3/5/14/18/19 

Facilidade de acesso 4 

Confiança 1/4/5/7/12 

Qualidade do conhecimento 2/3/5/6/9/10/12/16/17 

Tabela 2 – Motivações para coleta do conhecimento 

Nesse grupo, a qualidade do conhecimento é a motivação citada por mais entrevistados. Essa 

motivação pode ser vista no seguinte trecho do Entrevistado 16: “eu uso o (site da comunidade) 

como referência. (...) Existem milhares de referências na web que você pode procurar e encontrar 

coisas, mas eu tenho muito mais confiança nas coisas que eu acho lá do que em outros sites, mais 

confiança de que estejam corretas”. Além da qualidade do conhecimento, a facilidade de acesso ao 

mesmo é uma motivação para que a coleta aconteça. O Entrevistado 4 diz que coleta o conhecimento 

na comunidade e não em outros meios, pois “é mais fácil, porque se eu pesquisar toda internet 

demora um bocado”. 

A vontade de manter-se atualizado também é uma motivação para a coleta, que difere do aprendizado 

pela profundidade. Atualização é simplesmente saber o que está acontecendo superficialmente, o 

que pode ser visto no trecho do Entrevistado 19: “não sou capaz de trabalhar ou me envolver em 

tudo que eu quero, então o mais próximo que eu consigo chegar disso é perguntar para as pessoas 

o que elas estão fazendo”. Por fim, a coleta é feita na comunidade por que seus membros tem 

confiança uns nos outros (Entrevistado 12: “eu confio na comunidade, ela é ótima, tem pessoas 

ótimas”).  

As motivações ligadas somente à doação do conhecimento estão relacionadas na Tabela 3, 

associadas aos entrevistados que as citaram. 

 

Motivação Doação do Conhecimento 

Altruísmo 2/3/6/7/10/11/12/13/15 

Auto-eficácia 1/7 
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Coleta do conhecimento 8/13 

Prêmios 2/6/9/13 

Receber feedback 3/5/12/13 

Reciprocidade 1/4/8/13/16 

  Retribuição 1/13/16 

Reconhecimento 4/16/18 

Suporte da fundação 2 

Valores  

  Software livre 2/3/4 

  Comunidade 11/14/20 

  Políticos 2/10/8 

Tabela 3 – Motivações para doação do conhecimento 

O altruísmo é a motivação mais citada para doação do conhecimento. Esse comportamento pode ser 

encontrado na fala do Entrevistado 12, que diz ficar feliz em saber que o trabalho “será de muita 

ajuda, por exemplo, estou trabalhando em uma documentação que servirá para melhorar o trabalho 

dos desenvolvedores”.  

Os valores também são citados como motivações para a doação do conhecimento. Esses valores 

podem ser ligados ao software livre (Entrevistado 2: “uma das coisas que eu acho muito legais da 

filosofia do open source é você doar o que você conhece”), às bandeiras da comunidade que no caso 

são valores de livre informação (Entrevistado 20 - “eu acho que conhecimento e informação devem 

ser abertas e gratuitas para todos. Todos que desejam aprender deveriam ser capazes, e é por isso 

que eu gosto de partilhar as coisas que eu sei”) ou valores políticos (Entrevistado 10 doa seu 

conhecimento como uma forma de “driblar o capitalismo patriarcal, criando estruturas sociais 

alternativas”. 

A reciprocidade é citada como uma expectativa de que o outro participante doe seu conhecimento 

também, como visto no trecho do Entrevistado 13: “quando tu doas o conhecimento, às vezes tu 
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ensinas alguém a fazer alguma coisa e depois ele testa e descobre uma maneira melhor e te ensina 

depois”. Essa doação como pagamento em retorno ao que foi aprendido anteriormente, ou seja, como 

uma retribuição, também foi citada como motivação, como para o Entrevistado 1 que doa porque 

“assim como eu aprendi, é legal que outras pessoas aprendam”. 

O reconhecimento é citado como uma motivação, por exemplo, para o Entrevistado 18, quando doa 

seu conhecimento: “é legal ganhar reconhecimento e construir sua própria reputação, é legal que 

as pessoas reconheçam que você tem alguma expertise”. Receber feedback sobre seu trabalho é 

também citado, como no trecho do Entrevistado 3: “eu tenho um conhecimento para partilhar, e eu 

quero que as pessoas o peguem, para prová-lo ou dar feedback”. 

A própria coleta do conhecimento é citada como influência para a doação. O Entrevistado 8 diz que 

“preciso coletar mais e quanto mais eu coleto, mais eu dôo”. O Entrevistado 13 atrela a possibilidade 

de ganhar um prêmio (viagem para dar palestra) na sua doação do conhecimento. 

Entre as motivações que foram citadas somente para a doação do conhecimento pode-se citar ainda 

a auto-eficácia, (Entrevistado 1: “eu sei, posso responder para eles”) e o suporte da fundação, como 

exemplificado pelo Entrevistado 2, que se diz mais motivado “só deles mandarem brindes pra 

distribuir numa palestra tua... Hoje a gente dá adesivos e camisetas porque (fundação) 

disponibiliza”. 

A Figura 1 mostra a relação das motivações apresentadas pelos entrevistados para o comportamento 

de partilha do conhecimento em comunidades de software livre, considerando os processos de 

doação e coleta do conhecimento. 
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Figura 1 – Motivações para o Comportamento de Partilha do Conhecimento em  

Comunidades de Software Livre 

Na próxima seção são discutidas as implicações desses resultados, no âmbito teórico e prático. 

5. DISCUSSÃO E IMPLICAÇÕES DOS RESULTADOS 

As motivações para a partilha do conhecimento foram organizadas em três grupos: influenciam 

somente a coleta, influenciam somente a doação e influenciam a doação e a coleta do conhecimento. 

Ao analisar as motivações de cada um dos grupos, percebe-se que cada grupo possue um foco 

específico: conhecimento para coleta, indivíduo para a doação e relação entre indivíduos para coleta 

e doação. A Figura 2 mostra os grupos de motivações e seus respectivos focos. 
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Figura 2 – Foco de cada grupo de motivações para a partilha do conhecimento 

As motivações para a coleta de conhecimento têm em comum o foco no próprio conhecimento: a 

atualização é feita a partir do conhecimento disponível; a qualidade é uma característica do próprio 

conhecimento [Yoo 2014]; a facilidade de acesso é uma característica associada ao conhecimento; 

e a confiança [Schwaer et al. 2012] indica que o indivíduo confia que seus colegas irão fornecer um 

conhecimento correto. 

As motivações para a doação têm em comum o foco no indivíduo que doa o conhecimento, o que 

está de acordo com o modelo “coletivo-privado” de Hippel e Krog [2003]. A coleta do conhecimento 

é um processo centrado no indivíduo, que faz a consulta para coletar o conhecimento para si [Hooff 

e Ridder 2004]. Altruísmo [Chang e Chuang 2011] e auto-eficácia [Schwaer et al. 2012] são 

motivações intrínsecas do indivíduo, portanto o foco está no prazer que o doador sente ao realizar a 

tarefa. Os valores são motivações autônomas [Rheinholt et al. 2011; Oyfolahan et al. 2012], de forma 

que o comportamento acontece motivado pelos interesses do doador. O suporte para a doação é dado 

pela fundação para o doador de conhecimento [Witherspoon et al. 2013], para que esse indivíduo 

seja uma liderança em partilha do conhecimento. Prêmios, feedback, reciprocidade e 

reconhecimento são motivações extrínsecas [Amin et al. 2011; Bakan et al. 2011], que trazem 

benefícios diretos para o doador, portanto são focadas no que elas representam para o indivíduo que 

doa o conhecimento.  

As motivações para coleta e doação possuem em comum o foco na relação entre indivíduos que 

doam e recebem o conhecimento. Os laços entre os membros mostra os laços sociais dos membros 
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[Wijk et al. 2008], o aprendizado em comunidades acontece de forma social em um processo de 

influência recíproca, onde indivíduos são modelos de aprendizado e também modificadores do 

ambiente para criação de novo conhecimento [Bandura 1977; Matzler e Mueller 2012]. A diversão 

nas comunidades [Hau et al. 2013] está ligada ao aprendizado e ao fator social; o divertimento 

depende do que é criado com e para outros membros da comunidade. Por fim, a motivação 

profissional também é baseada nas relações: a doação na comunidade pode abrir uma possibilidade 

de emprego [Witherspoon et al. 2013] tanto pelo conhecimento adquido junto aos membros como 

pelas relações criadas na comunidade. 

Foram identificadas duas motivações para a coleta do conhecimento não encontradas na literatura: 

a atualização e a facilidade de acesso ao conhecimento. Com exceção destas, todas as motivações 

foram encontradas na literatura em outros contextos. 

A pesquisa reforça a influência da coleta do conhecimento na doação do conhecimento. Esse 

resultado foi encontrado na pesquisa de Hooff e Ridder [2004] em um contexto organizacional e a 

pesquisa aponta que essa influência se aplica ao contexto de comunidades.  

Yoo [2014] aponta a qualidade do conhecimento como um antecedente da partilha do conhecimento. 

Porém, a partilha é tratada por Yoo [2014] como um construto único, sem diferenciar doação e 

coleta. Neste estudo, confirma-se a qualidade do conhecimento como uma motivação, mas 

especificamente para a coleta do conhecimento. 

6. CONCLUSÃO 

Este estudo utilizou dados empíricos para investigar quais motivações influenciam os processos de 

coleta e doação do conhecimento em uma comunidade de software livre. As principais 

constribuições acadêmicas desta pesquisa são: 

 Através da análise de conteúdo das entrevistas foram identificadas dezesseis motivações, as 

quais foram organizadas em três grupos - as que afetam somente a coleta, as que afetam 

somente a doação, e as que afetam tanto a coleta quanto a doação; 

 As motivações associadas à coleta do conhecimento estão relacionadas com o 

conhecimento, ou seja, para a coleta do conhecimento em uma comunidade de software livre 

os entrevistados consideram o conhecimento, segundo diferentes aspectos; 

 As motivações associadas à doação de conhecimento estão relacionadas com o indivíduo 

que doa o conhecimento, ou seja, o doador é priorizado nas motivações para disponibilizar 

seu conhecimento para a comunidade de software livre; 
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 As motivações associadas tanto à coleta quanto à doação estão vinculadas com a relação 

entre indivíduos, ou seja, estas motivações dependem da relação entre indivíduos. 

A identificação destas motivações e deste modelo que relaciona as motivações aos processos de 

partilha do conhecimento também pode ser considerado uma contribuição prática. Os líderes desta 

comunidade de software livre podem considerar ações que evidenciem o conhecimento, o indivíduo 

e a relação entre indivíduos para energizar esta comunidade. A partir das motivações identificadas, 

os líderes podem elaborar planos de ação para que suas comunidades se mantenham ativas. Por 

exemplo, os líderes podem aprimorar a facilidade de acesso como uma das formas de motivar a 

coleta, que por sua vez é uma das motivações para a doação do conhecimento. Pode-se influenciar 

a doação do conhecimento também através de ações que dêem visibilidade para membros ativos, a 

fim de dar reconhecimento, oferecendo suporte para a doação (artravés de ferramentas e materiais) 

e investindo em ferramentas que facilitem a comunicação entre os membros da comunidade, para 

possibilitar o feedback e a construção de laços. 

Estes resultados foram obtidos através de entrevistas com participantes de apenas uma comunidade 

de software livre, o que é uma limitação para os resultados, pois não permite generalização dos 

resultados para outras comunidades. Na sequência deste trabalho, pretende-se investigar 

quantitativamente as motivações citadas nesse estudo, considerando diferentes comunidades de 

software livre. 
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APÊNDICE A – ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

 

 Questões 

Caracterização do Entrevistado 

Gênero (masculino x feminino) 

Idade (anos) 

Formação (sem graduação, graduação, pós-graduação) 

País em que trabalha 

Qual a sua posição no seu emprego? 

Qual sua atividade profissional? 

Há quanto tempo trabalha nesse cargo (anos)? 

Participação na Comunidade 

Há quanto tempo você participa da comunidade (anos)? 

Como você participa da comunidade? 

Partilha do Conhecimento 
Quais os motivos para você doar conhecimento na comunidade? 

Quais os motivos para você coletar conhecimento na comunidade? 

 

 


